
WfiiEVOLUÇAO DOS NEGÓCIOS! 

MERCADO CAMBIAL - COTAÇOES 
DO PARALELO MAIS ESTABILIZADO 

O desenvolvimento das cota­
ções do mercado paralelo ou ne­
gro em outubro p . findo parece 
evidenciar as conseqüências de 
dois fatos. Em primeiro lugar, 
RS fôrças de oferta e procura des-

locadas do mercado manual pa­
ra o paralelo já se teria m equi­
valido ou equiparado, resultan­
do daí uma situação de '~repou­

~o" no mercado, com desenvol­
vJmento ordenado e pràticamen-
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TAXAS DE CAMBIO- OUTUBRO DE 1967 

CNCr$ US$) 

I MERCADO LI VRE MERCADO MERCADO 
MANUAL PARALELO 

DIAS 1-

I roMPAA :PAA r:.~ BANCO 00 BRAST· 1 OUTROS BANCOS 

Compra I Venda _Compra Venda 

Domingo 

2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3,05 3,12 

2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.00 3,10 

2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,7 15 3,00 3,10 

2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.05 3,12 

2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2.715 3.05 3.12 

Sábado 
Domingo 

2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.00 3,10 

10 2,70 2,715 2,705 2,715 2.705 2,715 3.00 3,10 

11 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.05 3,12 

12 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3,05 3,12 

13 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.00 3.08 
14 Sábado 
15 Domingo 

16 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.03 3.10 

17 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.03 3.10 

18 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3,03 3,10 

19 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3,03 3.10 

20 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.03 3.10 

21 Sábado 

22 Domingo 

23 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3,05 3,12 

24 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.05 3,12 

25 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3,05 3,12 

26 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3,05 3,12 

27 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3.05 3,12 

28 Sábado 

29 D o mingo 

30 2,70 2,7 15 2.705 2,715 2,705 2,715 3,05 3,12 

31 2,70 2,715 2.705 2,715 2,705 2,715 3,05 3,12 

Méd ia 
mensal 2,70 2,715 2,705 2,715 2,705 2,715 3,03 3,11 
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
hULHÕES OE OOÍ..ARES • 1962/1967 

1e estável das cotações. De fato, 
o mercado é um só, apenas se 
bipartiu quando as medidas de 
restrição à compra de moeda es­
trangeira foram introduzidas no 
setor cambial pela Autoridade 
Monetária, ou mais prOpriamen­
te, através de R esoluções do 
Banco Central do Brasil. Em se­
gundo lugar, o incremento da 
margem livre de divisas (de 
10% para 30% ) das exporta­
ções de café para negociação 
através dos bancos privados au­
tonzados a operar em câmbio. l.> 
repasse de tais divisas ao Banco 
do Brasil, como agente financei­
ro do Banco Central, diminuiu 
de 90% a 70%, da cambial do 
exportador. E sabido que nas ex­
portações de café são emitidas 
duas cambiais. Uma se refere à 
"quota de contribuição" (mais da 

NOYEMBR0/1967 

metade do valor da exportação 
do produto, por exemplo, numa 
saca exportada por USS 45,00, 
USS 25,00 são recolhidos pelo 
Govêrno). A outra se relaciona 
com a parte livre do exportador 
(a diferença entre os 45 e 2 5 
dólares citados), sôbre a qual in 
cide a porcentagem de 70 % do 
repasse referido. 

Com a ampliação do '·repas­
~e" nas exportações de café, con­
forme já frisamos no número de 
Outubro de CONJUNTURA ECO­

NÔMICA, operações do mercado­
negro seriam absorvidas pelo se­
tor bancário, fato que revelaria 
a tendência do valor real da taxa 
de câmbio} com a conseqüente 
supressão das medidas de con. 
t!'ôle ora vigentes no mercarlo 
manual. 
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É importante, pois, notar --­
corroborando as teses de que o 
''mercado paralelo" provàvel~ 

mente tem suas fôrças de oferta 
e procura em equilíbrio no pre­
~·ente momento e de que o mer­
cado bancário vem absorvendo 
parte das operações marginali­
zadas - que as cotações de 
"mercado paralelo" parecem ter 
atingido n í v e i s estabilizados, 
cujas mutações estariam, daqui 
para frente, muito mais depen­
dentes das condições gerais da 
economia, como taxa inflacioná­
ria, queda violenta no fluxo das 
disponibilidades de divisas e al­
ternativas de investimento, do 
que pràpriamente da composi­
ção dos tomadores e vendedores 
de moeda. 

De outra parte, vale ressaltar 
aspectos importantes quanto a 
tminência ou não de desvalori­
zação da taxa cambial. Como fa­
tôres em que se basearia uma 
desvalorização, poderiam ser ci­
tados: a queda excepcional das 
disponibilidades de divisas <lo 
país; necessidade de aumentar a 
exportação e a entrada líquida 
de capitais autônomos; e o in­
rremento de preços (índice de 
vreços por atacado, exclusive 
café) da ordem de 14%, de fe­
vereiro a outubro, contrària­
mente à desvalorização, há a 
certeza do Govêrno de que a me· 
dida teria repercussões extrema· 
mente negativas nas camadas po­
pulares. 

BANCO BOA VISTA S. A. 
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UMA COMPLEl'A ORGANIZAÇÃO BANCARIA 

• 
DEPOSITOS - EMPRf:STDlOS - DESCONTOS E OPERAÇOES 

DE CUffiiO EM GERAL 

• 

Só opera no Rio de Janeiro 

Capital e !Ulserva.s NCr$ 21.563.546,66 
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